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a história da ribeira dos moinhos confunde-se

com a dos primeiros homens que pisaram o chão de angra.

esta ribeira distinguia-se das restantes, por ter um curso

farto e constante, tanto no inverno como no verão.

?!?!

shhh!

não faças

barulho...
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Na segunda metade do século XV, Álvaro Martins Homem colocou

em marcha um projeto ambicioso, para desviar as águas da ribeira

e fazê-las passar em locais chave, através de uma calha de pedra 

aparelhada.

5

eu 
sou um´
génio!

O declive da levada era moderado, 

em curva, para que o movimento 

das águas fosse vagaroso e assim,

 mais bem aproveitado.

olha...
desenrasca-te,
que eu vou para

a praia!

em 1474, chegou João vaz corte-real para assumir o lugar

de capitão do donatário. foi ele que aperfeiçoou o trabalho 

de álvaro martins homem, quando este assumiu a mesma posição

na capitania da praia.

?!?!

4

também foi utilizada
para a lavagem das roupas 

e para o abastecimento 
das armadas portuguesas 

e espanholas, 
que tinham em angra 

uma escala obrigatória.

a ribeira nascia na encosta 

sul da serra do morião, 

alimentada por fortes 

nascentes e pela precipitação 

das chuvas, desaguando 

no mar, nas proximidades

de angra.

cedo, os primeiros 

povoadores se aperceberam 

da sua importância

e tentaram rentabilizar 

o seu caudal, 

para o fornecimento

de água potável e para a rega 

dos campos.

não digas
disparates! olha que 

eu vou chamar 
o teu pai!

foi assim que aconteceu

múúú!

apanha-o!apanha-o!

aaaah!
corre!!!

ah mãe! eu caí
na água e não

sei nadar!

não largues
a corda!
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os moinhos eram

construções com 

telhados de duas

águas, com aberturas

no lado sul, passando

a água no meio

da construção.

as azenhas, mais 

pequenas, tinham 

uma posição lateral

em relação à ribeira 

e a roda exterior, 

colocada

verticalmente.

a ribeira permitiu que as atividades produtivas  e de transformação
florescessem. no século XVI já muitos moinhos utilizavam a ribeira

como motor da sua atividade.

prata, farinha e tábuas

ainda fechado?

foi mais uma vez para

a taberna!

6

O curso artificial da ribeira foi dividido em dois canais, na zona 
das alcaçarias da rua do pisão, para aumentar a sua funcionalidade

 e evitar desperdícios de água.

no último troço,

o canal era ainda utilizado 

como esgoto público,

recebendo as águas sujas

dos prédios da rua direita

e da rua de santo espírito.

o canal superior

garantia água limpa,

para beber, que era

canalizada para

os chafarizes da cidade.

o canal inferior,
com águas sujas, passava

pelos moinhos.

olá meninos!
cuidado para não

caírem.

não
caímos!

olá
dona maria!

vamos buscar água, para 
a mãe lavar a roupa do
pai, que está a cheirar

mal!
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ó senhor cobrador

assim não dá!

já cá vieram na semana

passada! vou ficar

sem o que

comer!

9

em regra, a moagem era um privilégio da coroa, grande nobreza,

alto funcionalismo régio e ordens militares e religiosas.

em angra esse privilégio pertencia ao donatário e os moinhos 

ao seu capitão. 

assim sendo, parte do lucro da moagem era seu, por ordem régia. 

o pagamento desse valor podia ser em prata, farinha e até em tábuas 

de madeira, no caso das serras de água. 

em finais do século XVI, existiam, pelo menos, doze moinhos
na cidade, que serviam a parte sul da ilha.

estes moinhos
transformavam,
acima de tudo,

trigo em farinha.

olhe, sabe

o que é que dizemos?

‘’temos pena!’’

temos que

 reconquistar

a cidade!

shhhhh!

fala mais baixo!

há espiões espanhóis

por todo o lado.

8

o cereal era depois

triturado pela mó

fixa de pedra, em baixo,

e pela outra, móvel,

em cima.

ao girar, a roda 

produzia energia 

motriz, que era 

desmultiplicada 

por eixos 

e engrenagens, 

acionando a mó.

com o passar dos anos 

foram-se instalando 

mais engenhos destes,

sobretudo azenhas.

a água saía

por uma caleira 

de madeira

e fazia girar a roda

com o seu peso.
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os frades do convento de são francisco também aproveitavam

as suas águas, desviando-as para o majestoso tanque

que era utilizado para a rega das hortas e pomares que 

existiam onde se encontra, hoje,o jardim duque da terceira.

múú!

pastel!

pastel!

pastel!

pastel?

O que é

isso?

11

vem cá, desgraçado!
ai se te apanho!

os engenhos e pisões destinados a triturar a planta do pastel

também existiram ao longo da ribeira. a planta, depois 

de transformada, era modelada em bolos, que pareciam pastéis, 

daí o seu nome. a sua exportação era grande para inglaterra, 

holanda e espanha.

10

Hortas, serras e pisões

... tal como o matadouro 

da cidade, que estava situado 

mesmo por cima da levada.

mas a ribeira não 

se fez apenas 

de moinhos.

o hospital 

de santo espírito, 

situado junto 

às portas da cidade, 

utilizava a levada para 

os seus despejos... 

este 
é dos bons,

vai dar uns bifes
daqueles!

se vai!

ei!
volta aqui!

praticamente no final 

da levada, funcionou uma serra

de água, balançada pelo 

seu caudal.

vou fugir daqui!
adeuzinho!

?!?!

mais um soldado
espanhol que levou

com uma pedra 
na cabeça!



os frades do convento de são francisco também aproveitavam

as suas águas, desviando-as para o majestoso tanque

que era utilizado para a rega das hortas e pomares que 

existiam onde se encontra, hoje,o jardim duque da terceira.

múú!

pastel!

pastel!

pastel!

pastel?

O que é

isso?

11

vem cá, desgraçado!
ai se te apanho!

os engenhos e pisões destinados a triturar a planta do pastel

também existiram ao longo da ribeira. a planta, depois 

de transformada, era modelada em bolos, que pareciam pastéis, 

daí o seu nome. a sua exportação era grande para inglaterra, 

holanda e espanha.

10

Hortas, serras e pisões

... tal como o matadouro 

da cidade, que estava situado 

mesmo por cima da levada.

mas a ribeira não 

se fez apenas 

de moinhos.

o hospital 

de santo espírito, 

situado junto 

às portas da cidade, 

utilizava a levada para 

os seus despejos... 

este 
é dos bons,

vai dar uns bifes
daqueles!

se vai!

ei!
volta aqui!

praticamente no final 

da levada, funcionou uma serra

de água, balançada pelo 

seu caudal.

vou fugir daqui!
adeuzinho!

?!?!

mais um soldado
espanhol que levou

com uma pedra 
na cabeça!



13

a ação das águas da ribeira dos moinhos também foi usada

na indústria metalúrgica. utilizando o mesmo edifício onde

funcionava um moinho, na ponta do muro, laborava

uma fábrica de pregos.

o seu dono, 

teotónio Bettencourt Pita,

empregava seis funcionários.

os pregos destinavam-se,

sobretudo, a caixas 

e malotes de laranjas.

mas o negócio não correu bem e a fábrica acabou por ser

substituída por outra do mesmo ramo, ‘’a preserverança’.’

aqui, para além de pregos, 

produziam-se fogões, 

charruas,arados, enxadas, 

camas de ferro e outros 

objetos.

A roda tinha que 
avariar logo agora...

é que a fazer pregos assim,
à mão, nem daqui 

a um ano! 

ó mestre,
mas produz-se

tanta laranja assim
na nossa ilha?

12

dos pregos ao papel

a indústria das curtimentas de peles também se serviu

da ribeira da cidade, na zona do beco das alcaçarias,

junto à rua do pisão.

!!
isto não

é fofinho...

aaaaah!
está bem! 
está bem! 
eu não 

te chateio
mais!

quem te
apanha, sou

eu!!!

Temos tudo

o que precisa!

e se não tivermos

fabricamos!

apanhei-te!
desta vez não

escapas!
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o século XX e o declínio

junto ao convento de são francisco, laborou 

a fábrica de tabaco âncora. aqui eram tratadas as folhas de tabaco

secas, que chegavam dos secadores de vale de linhares.

15

nas proximidades

da fábrica 

de antónio gil,

nas imediações

da nasce-água,

funcionou, também,

uma fábrica

de estopas, fundada

em 1938.

o mestre!
para onde e que
eu levo os bois?

tenho o carro carregado
de folhas de 

tabaco!

‘’ueipá!’’

não grites tão alto!

Estão a dar aulas 

aqui ao lado!

outra atividade económica, ligada à ribeira, foi a produção

de papel, no lugar da pateira, por antónio Gil.

assim, viajou por portugal continental, visitando 

fábricas e contratando operários, para depois regressar à ilha, 

confiante do potencial da sua empresa, que seria a primeira 

do ramo nos açores.

antónio gil 

só que nem tudo estava bem...

um problema no coração 

agravava-se, mas isso não 

o fez perder a força.

fundou a fábrica e vinte

e cinco dias antes

de morrer, teve 

o prazer de ler

um jornal impresso

com papel da sua

fábrica.

14

cof
cof

estão 
contratados!
estão todos
contratados!

quem
é este?

cof
cof

meia tonelada

de papel custou tanto?

isto´é uma afronta! está

na hora de fundar uma fábrica

de papel aqui na cidade.

agora só

tenho que encontrar

alguém que perceba

do assunto!

só uma folha?
não havia um jornal 

maior?

lá se foi
o investimento.
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para minimizar

os prejuízos 

dos moleiros,

a câmara municipal

assumiu os custos

dos moinhos.

foram distribuidos

motores elétricos

e de combustão

para manter 

os moinhos

em funcionamento.

ó sr. presidente,

eu agradeço muito, mas

eu não tenho luz aqui no moinho.

o sr. não podia oferecer-me,

antes, um daqueles motores

a gasóleo?

mas a vida destes moinhos foi curta. o evoluir dos tempos

e o aparecimento de novas moagens mecânicas, com novas 

tecnologias fez com que praticamente todos eles deixassem

de funcionar durante as décadas de cinquenta e sessenta

do século XX. 

encerrado

para sempre encerrado

LIXIVIA
TECIDOS

em 1949, a câmara de angra colocou em marcha um grande

projeto: as obras de abastecimento de águas e rede de esgotos

da cidade.

ajudem!

estas obras levaram

à redução do caudal

da ribeira, pois a água

foi canalizada para

o abastecimento público.

isto é que é
uma obra! 

vai durar uns
150 anos.

sapatos
pomadas

‘hóme’ 

e eu pensava 

que a culpa era 

das centrais 

hidroelétricas!

16

foi construido 

um grande

reservatório de água 

junto à ribeira,

em são joão de deus.

água?
água?

triste...

... e o sr. manel

fica, aqui, com este

motor elétrico

que é um luxo!

epa...
vou ter que chamar

o engenheiro!
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hoje em dia, 

ainda se podem observar 

alguns troços do que resta da levada, 

sendo que o mais bem conservado 

é o que fica junto ao convento 

de são francisco. 

certo é que após quinhentos 

anos a dar de beber, a regar hortas 

e pomares, a lavar roupas e ruas 

e a empurrar rodas de moinhos, 

a ribeira da cidade deixou 

de correr na envelhecida e cansada

levada de pedra aparelhada. 
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